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Nota:		

O	custo	de	construção	do	segundo	berço	de	atracação	é	de	250	milhões	de	USD.	

No	 caso	 de	 um	 berço	 de	 atracação	 a	 capacidade	 óptima	 é	 alcançada	 através	 de	 uma	

produtividade	anual	de	cerca	de	225.000	caixas	e	nesse	ponto	o	tempo	médio	de	espera	das	

embarcações	é	de	cerca	de	7	dias.	Mas,	no	caso	de	dois	berços	de	atracação	os	valores	são	de	

660.000	caixas	e	3	dias.	

4.17	 CONCLUSÕES	E	RECOMENDAÇÕES	

O	 governo	 de	 Angola	 tem	 um	 papel	 e	 função	 estratégicos	 para	 o	 Porto	 de	 Namibe.	 Os	

investimentos	que	são	supostos	realizar	o	cumprimento	destes	alvos	não	devem	ser	não	devem	

ser	considerados	somente	na	base	de	uma	rentabilidade	comercial	ou	financeira	mas	no	nível	a	

que	estes	 vão	de	encontro	 aos	objectivos	de	desenvolvimento	do	país.	Os	 investimentos	 em	

portos	 e	 as	 políticas	 de	 preços	 devem	 ser	 consistentes	 com	 os	 objectivos	 nacionais	 senão	

frustram	a	ideia	de	um	porto	ao	serviço	da	nação	e,	em	particular,	a	servir	a	economia	nacional.	
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4.17.1	 CONCLUSÕES	

§ A	 capacidade	 óptima	 de	 um	 único	 berço	 de	 atracação,	 no	 caso	 base	 ou	 caso	 de	

referência,	é	de	cerca	de	225.000	contentores/ano,	com	uma	média	de	ocupação	de	0.7	
e	 um	 período	médio	 de	 espera	 de	 embarcações	 de	 cerca	 de	7	 dias.	 Esta	 capacidade	
óptima	é	suposta	ser	alcançada	em	2020.	

§ O	desenvolvimento	de	dois	berços	de	atracação	irá	resultar	numa	capacidade	óptima	de	

660.000	caixas/ano	e	no	tempo	médio	de	espera	por	embarcação	de	cerca	de	3	dias.	

§ Os	 cálculos	 sensíveis	 demonstram	 que	 as	 mudanças	 nos	 níveis	 de	 produtividade	 dos	

guindastes	têm	uma	influência	significativa.		

§ As	mudanças	no	custo	diário	da	embarcação	têm	uma	influência	limitada.	

RECOMENDAÇÕES	

• Com	base	na	experiência	em	outros	países	as	lições	aprendidas	foram	que	o	tempo	que	

necessitávamos	 para	 desenvolver	 as	 infra-estruturas	 dos	 portos	 são	 de	 entre	 5	 a	 10	

anos	 (incluindo	 o	 planeamento,	 aprovação	 do	 projecto,	 aquisição	 de	 financiamento,	

abertura	 de	 concursos	 e	 construção).	 Consequentemente,	 o	 governo	 de	 Angola	 deve	

iniciar	 imediatamente	 as	 etapas	 necessárias	 com	 vista	 ao	 desenvolvimento	 do	 novo	

berço	 de	 atracação	 numa	 altura	 em	 que	 o	 desenvolvimento	 rápido	 antecipado	 na	

produtividade	anual	irá	causar	um	aumento	muito	rápido	no	nível	de	ocupação	e	trazer	

danos	elevados	para	a	economia	do	país.		

• Com	uma	produtividade	anual	 inferior	à	considerada	como	uma	produtividade	óptima	

(especialmente	nos	primeiros	anos	das	operações	da	terminal),	o	volume	de	carga	não	

irá	 alcançar	 uma	 justificativa	 económica	 nacional	 para	 o	 desenvolvimento.	 Durante	

esses	 anos	 o	 porto	 deve	 investir	 os	 seus	 melhores	 esforços	 no	 sentido	 de	 atrair	 o	

transbordo	de	contentores.	Mas,	o	porto	deve	executar	a	maior	caução	com	esta	carga	

devido	ao	 risco	elevado	de	danificar	a	carga	ou	mercadorias	 locais	caso	o	volume	dos	

referidos	contentores	seja	demasiado	elevado.	

• Recomenda-se	que	o	porto	faça	a	actualização	das	previsões	e	outras	suposições	numa	

base	 frequente	 (todos	os	 anos	até	 ao	 início	da	 construção)	 a	 fim	de	poder	 fazer	uma	

reavaliação	dos	prazos	dos	investimentos.		

	

	  



	

	

103	

	

5.	 LEVANTAMENTO	ECOLÓGICO	TERRSTRE	–	pelo	Dr.	Aharon	Dotan,	
Ph.D.	(Doutoramento)	-	Ecologista	
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5.1	 DESCRIÇÃO	GEOGRÁFICA	

Acredita-se	 que	 o	Deserto	 do	Namibe	 constitui	 o	 deserto	mais	 antigo	 e	 que	 é	 árido	 há	 pelo	

menos	 55	milhões	 de	 anos	 (UNEP-WCMC).	 A	 convergência	 do	 afloramento	 de	 Benguela	 e	 o	

interior	quente	mantiveram,	e	talvez	aumentar	esta	aridez	nos	últimos	tempos,	mas	não	deram	

origem	à	 aridez.	 Esta	 região,	 isolada	entre	o	oceano	e	 a	 escarpa,	 é	 considerada	 como	 sendo	

uma	ilha	constante	de	aridez	rodeada	por	um	mar	de	mudanças	climáticas.	As	condições	áridas	

provavelmente	iniciar	com	a	separação	continental	do	Gondwana	Ocidental	há	entre	130	a	145	

milhões	 de	 anos	 atrás	 quando	 esta	 área	 mudou	 para	 a	 sua	 actual	 localização	 ao	 longo	 do	

Trópico	 de	 Capricórnio.	 Este	 período	 seco	 prolongado	 tem	 tido	 uma	 influência	 profunda	 na	

biodiversidade	da	região.	Esta	região	manteve-se	como	um	centro	relativamente	estável	para	a	

evolução	das	espécies	desérticas.	Tal	 resultou	numa	diversidade	única	de	biodiversidade	com	

níveis	 elevados	 de	 endemismo	 e	 numerosas	 adaptações	 avançadas	 às	 condições	 áridas.	 Esta	

área	também	é	distinguida	como	um	centro	de	diversidade	de	plantas,	inclui	as	muito	antigas	

paleoendemics,	que	incluem	famílias	e	géneros	monotípicos.	

Figura	45	–	A	ecorregião	desértica	de	Kaokoveld	(extraída	do	mapa	kaokoveld-
desert-map.png)	

	

	

A	área	do	Namibe	está	localizada	a	norte	do	Deserto	do	Namibe	reconhecido	como	o	Deserto	

de	Kaokoveld	(Figura	1).	Ambas	as	ecorregiões	do	Deserto	de	Kaokoveld	e	do	Namib	constituem	

parte	 do	 ‘Deserto	 do	 Namib’	 segundo	 a	WWF.	 Estas	 duas	 ecorregiões	 estão	 separadas	 com	

base	 em	 diferenças	 geofísicas	 significativas.	 Em	 particular,	 esta	 região	 do	 norte	 recebe	mais	

chuvas	 (cerca	 de	 50	 a	 100mm	 anualmente,	 ver	 a	 Figura	 2)	 do	 que	 o	 Deserto	 do	 Namib,	 e	

também	 segue	 um	 padrão	 de	 chuvas	 de	 Verão	 versus	 um	 padrão	 de	 chuvas	 de	 Inverno	 no	

Namib.		

Em	Angola,	a	Reserva	Parcial	de	Moçâmedes	(4.450	km
2
)	e	o	Parque	Nacional	de	Iona	(15.150	

km
2
)	cobrem	a	maior	parte	da	porção	norte	da	ecorregião	desértica	de	Kaokoveld	(WWF).	
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5.2	 CLIMA	

Figura	46:	Dados	climáticos	para	a	Cidade	de	Namibe.	
(http://www.mocamedes.climatemps.com/)	

	

§ A	temperatura	média	no	Namibe	é	de	20.8
0
C.	

§ A	temperatura	média	durante	o	mês	mais	quente	(Março)	é	de	29
0
C.	

§ A	temperatura	média	durante	o	mês	mais	frio	(Julho)	é	de	13
0
C.	

§ A	precipitação	média	anual	é	de	50.5mm.	

§ Em	suma,	existem	25	dias	anualmente	em	que	ocorre	mais	de	0.1mm	de	chuva.	

§ Não	há	chuvas	entre	os	meses	de	Maio	e	de	Setembro.	
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A	altitude	da	Reserva	Parcial	de		Moçâmedes	varia	do	nível	do	mar	até	cerca	de	900	m	(UNEP-

WCMC)	e	existe	um	gradiente	durante	as	chuvas,	de	cerca	de	100	mm	na	costa	até	300	mm	ou	

mais	na	delimitação	este	do	parque.	

5.3	GEOMORFOLOGIA	

A	 faixa	 costeira	 ao	 longo	 da	 província	 do	 Namibe	 estende-se	 sobre	 rochas	 sedimentares	

Mesocenozóicas	(marga,	rochas	calcárias	e	rochas	de	arenito).	

Ao	longo	da	maior	parte	da	faixa	costeira	a	norte	e	a	sul	da	baía	do	Namibe,	o	tipo	dominante	

de	superfície	são	superfícies	pedregosas	que	são	constituída	por	conglomerados	desgastados	e	

afloramentos	desnudados	de	rochas	de	arenito	e	rochas	calcárias	mais	resistentes	que	cobrem	

áreas	vastas.	Ao	longo	da	parte	interior	da	Baía	do	Namibe,	alguma	da	faixa	costeira	está	

coberta	por	depósitos	aluviais	e	eólicos	,	que	têm	origem	no	desgaste	dos	depósitos	Cretáceo	a	

Terciário.	

A	área	mais	afastada	da	faixa	costeira	é	dominada	por	um	terraço	rochoso,	situado	entre	40	a	

75	metros	acima	do	nível	do	mar.	Este	terraço	marinho		data	do	Terciário	Superior	-		

Quaternário	Inferior.	A	sua	superfície	tem	um	declive	de	0.8	%	em	direcção	a	oeste.	(Beernaert,	

1997)	

A	areia	cobre	áreas	consideráveis	por	trás	da	faixa	costeira.	A	área	com	dunas	de	areia	e	solos	

desérticos	 rochosos,	 tem	uma	 elevação	 de	 até	 300	m.a.s.l.	 Em	 Tombwa,	 a	 sul	 do	Namibe,	 o	

deserto	de	areia	alargar-se	até	45	km.	

Ao	longo	do	cinturão	costeiro	da	área	do	Namibe	não	se	encontram	solos	verdadeiros	com	

perfis	bem	definidos,	devido	ao	baixo	teor	de	humidade	da	região.	Os	solos	são	constituídos	

por	minerais	brutos	e	são	arenosos,	e	por	vezes	calcários	ou	com	crostas	de	calcário,	compostos	

de	partículas	numa	vasta	variedade	de	tamanhos.	A	uma	maior	distância	da	faixa	costeira,	o	

solo	nas	planícies	de	brita	são	cimentados	numa	camada	extremamente	dura	através	da	

deposição	de	cal	e	gesso,	formando	depressões	duras	com	uma	profundidade	de	entre	10	a	50	

metros.	As	crostas	de	sal	e	de	gesso	são	comuns	no	solo	perto	do	oceano,	formando	áreas	

estéreis	(Figura	5.3).	Os	solos	são	salobros	até	ao	ponto	limite	no	interior	de	nevoeiros	

costeiros.	Entre	os	solos	característicos	desta	ecorregião	contam-se	os	arenossolos,	litossolos,	

solos	rasos	com	fraco	desenvolvimento	e	solos	holomórficos.	
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Figura	47	–	Solos	áridos	no	Porto	de	Namibe,	contendo	halite,	sulfato	e	resíduos	de	
carbono	

	

Acima	 das	 plataformas	 costeiras	 e	 a	 uma	 distância	maior	 da	 linha	 costeira,	 existe	 um	 outro	

Planalto	(Planalto	II,	segundo	Beernaert,	1997)	que	faz	parte	de	uma	zona	de	transição	entre	as	

Montanhas	Marginais	e	o	cinturão	costeiro.	Esta	superfície	plana,	designada	por	Pedi-planície	

atinge	 uma	 largura	 de	 100	 km	 no	 Namibe.	 Foi	 cortada	 durante	 os	 períodos	 Senoniano	 e	

Eocénico,	e	tem	um	declive	ligeiro	em	direcção	a	oeste.	A	altitude	varia	entre	500	m	a.s.l.	a	sul	e	

800-1,200	m	a.s.l.	a	norte.	

Os	inselbergs	e	os	inselfelsen	são	comuns	neste	planalto	nas	áreas	marginais,	perto	da	escarpa	

que	delimita	os	planaltos.	

5.4	 VEGETAÇÃO	

Quase	todo	o	território	de	Angola	está	incluído	do	domínio	zambeziano	da	região	geobotânica	

Sudão-Zambézia.	 Na	 costa	 e	 nos	 planaltos	 baixos	 do	 sul,	 incluindo	 da	 região	 de	 Namibe,	

crescem	as	estepes	xerófilas.		

A	unidade	fitogeográfica	da	vegetação	na	região	do	Namibe	é	constituída	por	estepes	costeiras	

descontínuas	 (unidade	 28	 de	 Barbosa	 1970),	 que	 correspondem	 a	 uma	 vegetação	 tipo	 sub-

desértica	(Kuedikuenda	&	Xavier,	2009).	Esta	unidade	cobre	só	aproximadamente	0.9%	da	área	

total	de	Angola.	
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Figura	48	–	Principais	unidades	da	vegetação	de	Angola		

	
Fonte:	Kuedikuenda	&	Xavier,	2009,	extraído	de	Barbosa,	1970	

A	 porção	 namibiana	 do	 Deserto	 de	 Kaokoveld	 é	 constituída	 por	 dunas	 de	 areia	 com	 uma	

vegetação	 esparsa	 formada	 por	 plantas	 isoladas	 de	 Salsolanollothensis,	 Ectadiumvirgatum,	

Merremiamultisecta,	 e	 Indigoferacunenensis	 e	 as	 gramíneas	 Stipagrostisramulosa	 e	

Eragrostiscyperoides	 (WWF).	 Em	 redor	 destas	 dunas	 existem	 áreas	 de	 prados	 esparsos	

dominados	por	plantas	anuais	do	deserto,	essencialmente	pela	Stipagrostis	spp.	Em	direcção	a	

este,	estas	planícies	de	pastos	tornam-se	mais	 luxuriantes	e	é	comum	encontrarem-se	grupos	

puros	de	Kaokochloanigrirostris.		

Em	contrapartida,	a	porção	angolana	do	Deserto	de	Kaokoveld	é	um	verdadeiro	deserto	com	

dunas	 de	 areias	 movediças.	 Aqui,	 existem	 várias	 áreas	 completamente	 destituídas	 de	

vegetação,	 enquanto	 em	 alguns	 locais	 a	 Acanthosicyoshorrida	 alastra-se	 pela	 areia.	 Este	

arbusto	 com	 espinhos	 e	 praticamente	 sem	 folhas	 recolhe	 areia	 soprada	 pelo	 vento	 entre	 os	

seus	galhos	de	forma	que	fica	parcialmente	coberto,	formando	uma	elevação	com	até	2	metros	
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de	 altura.	Ao	 longo	da	 faixa	 costeira	 existem	desertos	 compactos	 de	 cascalho	destituídos	 de	

vegetação	excepto	pelos	campos	coloridos	de	folhosas	e	de	líquenes.	São	comuns	as	espécies	

Parmelia	e	Usnea	e	o	líquene	laranja	Teloschistescapensis.	Mais	para	o	interior,	os	desertos	de	

cascalho	 tornam-se	 menos	 desnudados	 e	 encontram-se	 aqui	 espécies	 como	 a	

Zygophyllumorbiculatum	 (Figura	49),	Z.	 simplex,	Galeniaafricana,	Sesuviumportulacastrum	e	a	

Stipagrostissubacaulis.		

Figura	49	-	Zygophyllym	perto	do	Porto	de	Namibe	

 

O	 arbusto	 alcaparreiro	 (Zygophyllum	 spp.)	encontra-se	 na	 sua	 maioria	 nas	 planícies	 de	

cascalho,	 linhas	 de	 drenagem	 e	 por	 vezes	 em	 áreas	 arenosas.	 Existem	 cerca	 de	 30	 espécies	

registadas	destes	 género.	 É	 uma	planta	 suculenta	 com	 folhas	 e	 este	 arbusto	do	deserto	 tem	

uma	características	de	baixo	crescimento,	adaptada	ao	ambiente	extremo.	As	folhas	vedes,	que	

algumas	 pessoas	 dizem	 se	 assemelham	 a	 moedas	 particularmente	 quando	 secas	 são	 a	 sua	

característica	inconfundível.	

A	 Zygophyllumstapffii	é	 uma	 das	 espécies	 endémicas	 do	Deserto	 do	 Namib	com	 uma	

extensão	que	vai	desde	a	região	central	de	Namib	em	direcção	a	norte	até	ao	sul	de	Angola.	

(http://www.namibian.org/travel/plants/succulents/dollar-bush.html)		

A	 famosa	gimnosperma	 relicta	Welwitschia	mirabilis	 também	é	encontrada	nesta	ecorregião,	

mas	não	foi	encontrada	perto	do	Porto	de	Namibe.	Esta	é	muitas	vezes	uma	característica	bem	

visível	da	vegetação,	espalhada	entre	as	planícies	áridas	a	intervalos	de	entre	50	a	100	m.	Foi	

feita	a	estimativa	de	que	as	plantas	individuais	Welwitschia	têm	mais	de	2.500	anos	de	idade,	
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tendo	 coroas	 com	 mais	 de	 1	 metro	 de	 diâmetro	 e	 folhas	 com	 mais	 de	 3	 metros	 de	

comprimento.	 As	 folhas	 que	 enrolam	 em	 configurações	 fantásticas	 ao	 longo	 do	 chão	 são	 as	

folhas	de	maior	período	de	vivência	de	qualquer	membro	do	reino	vegetal	(WWF).		

As	 comunidades	 halofíticas	 crescem	 nas	 praias	 salinas,	 caracterizadas	 pela	 Salsolazeyheri,	

Sesuvium	 spp.	 (Figura	 5),	 Suaedafruiticosa,	 Scirpuslittoralis,	 e	 Asthenatherumforskalii.	 Os	

substratos	 rochosos	 encontram-se	 em	 toda	 a	 ecorregião	 e	 as	 plantas	 suculentas	 do	 porto	

incluem	 Lithopsruschiorum,	 Sarcocaulonmossamedense,	 e	 Othonnalasiocarpa	 e	 Euphorbia	

dinteri.	

Figura	50	-	Sesuvium	perto	do	Porto	de	Namibe	

 

A	 Sesuviumportulacastrum	 (comummente	 conhecida	 como	 a	 cora	 de	 frade	 da	 praia)	é	 uma	

herbácea	perene	muito	dispersa	que	também	cresce	nas	áreas	costeiras.	Este	é	nativa	de	África	

e	 naturalizou-se	 em	muitos	 locais	 praticamente	 em	 todo	 o	mundo,	 onde	 não	 é	 uma	 planta	

indígena.	 Existe	 6	 espécies	 destes	 gene	 que	 são	 endémicos	 à	 região	 desértica	 do	 Kaokoveld	

(Craven,	2009).	

A	Sesuviumfamily	Aizoaceae	forma	um	componente	principal	e	único	da	flora	de	terras	áridas	

do	 sul	 de	 África.	 Tipicamente	 tem	 folhas	 suculentas,	 flores	 brilhantes	 e	 frutos	 que	 abrem	 e	

espalham	sementes	somente	quando	chove.	A	maior	parte	destas	espécies	está	bem	adaptada	

para	sobreviver	às	 longas	estações	de	seca.	Estas	 também	conseguem	tolerar	uma	 irradiação	

forte,	temperaturas	elevadas,	salinidade	do	solo	e	jactos	de	areia.		
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http://www.plantzafrica.com/plantklm/mesembs.htm	

Figura	51	-	Euphorbia	dinteri,	Namibe	(extraído	de	Costa	et	al,	2004)	

 

A	Eufórbia	é	muito	proeminente	ao	 longo	do	planalto	acima	do	Namibe.	Existem	73	espécies	

deste	género	na	ecorregião	do	deserto	de	Kaokoveld,	19	das	quais	são	endémicas	encontradas	

somente	nesta	região	(Craven,	2009).	

A	 maior	 partes	 das	 Eufórbias	 na	 área	 do	 Namibe	 são	 plantas	 suculentas	 com	 espinhos.	 Os	

caules	 são	 tipicamente	grossos	e	 carnosos,	 geralmente	 com	uma	altura	de	0.5	a	1	metro.	As	

folhas	são	pequenas	e	 têm	pouca	duração.	Todos	os	membros	do	género	Eufórbia	produzem	

uma	 seiva	 leitosa	 chamada	 látex	 que	 é	 tóxica	 e	 pode	 variar	 entre	 ligeiramente	 irritante	 a	

altamente	venenosa.	

Os	leitos	secos	dos	rios	contêm	um	diversidade	mais	elevada	de	espécies	que	a	encontrada	no	

deserto	 adjacente.	Os	 agrupamentos	 densos	 parecidos	 a	 almofadas	 de	 folhas	 suculentas	 tais	

como	 a	Salsola	 spp.,	 Zygophyllumclavatum	 e	Z.	 stapffii	 são	 comuns.	 Em	direcção	 a	 Este,	 nos	

leitos	 dos	 rios	 na	 orla	 do	 Deserto	 de	 Kaokoveld,	 encontram-se	 Faidherbiaalbida,	

Balaniteswelwitschii,	Colophospermummopane,	 e	Maeruaschinzii.	 Pequenos	 furos	de	água	ou	

locais	 húmidos	 podem	 ser	 cobertos	 densamente	 por	 Odysseapaucinervis	 ou	 por	 uma	

comunidade	 constituída	 por	Phragmitesaustralis,	Thyphalatifolia,	Scirpusdioicus,	S.	 littoralis	 e	

Juncelluslaevigatus	(WWF).	
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Figura	52-	Scirus	numa	depressão	húmida	perto	do	Porto	de	Namibe	

	

As	 áreas	 perturbadas	 perto	 do	 Porto	 de	 Namibe	 e	 da	 cidade	 de	 Namibe	 são	 muitas	 vezes	

colonizadas	por	plantas	ruderais.	Estas	plantas	têm	estratégias	de	curto	prazo:	duram	pouco	e	

produzem	 muitas	 sementes	 e	 propágulos.	 Geralmente	 são	 também	 designadas	 por	 plantas	

pioneiras	nas	suas	próprias	comunidades	de	plantas.		

As	 plantas	 ruderais	 são	 especialmente	 abundantes	 ao	 longo	 dos	 canais	 de	 escoamento	 e	 de	

locais	de	acumulação	de	águas	 residuais.	A	espécie	mais	 comum	é	a	Tribulus	 spp.	 (Figura	8),	

Cynodon	spp.	e	outra	gramíneas.	

A	espécie	 invasiva	árvore	de	 tabaco	 (Nicotianaglauca)	 também	é	muito	comum	ao	 longo	dos	

habitats	perturbados	(Figura	5.10).	Esta	árvore	é	nativa	à	América	do	sul	mas	encontra-se	agora	

dispersa	por	todo	o	mundo	como	uma	espécie	introduzida.	

A	 Salsa	 da	 Praia	 (Pomoeapes-caprae)	 também	 é	 comum	 nas	manchas	 perturbadas	 perto	 da	

linha	costeira.	Esta	videira	trepadeira	(rizomas)	que	conseguem	estabilizar	o	substrato	móvel	e	

tolerar	elevados	níveis	de	salinidade.	As	sementes	desta	planta	flutuam	na	água	do	mar	e	são	

conhecidas	pela	sua	dispersão	oceânica.	
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Figura	53	–	Comunidade	de	plantas	herbáceas	ruderais	perto	do	Porto	de	Namibe	

	

	
Figura	54	-	Nicotianaglauca	perto	do	Porto	de	Namibe	

	

	

Na	 Baía	 de	 Namibe	 e	 arredores	 existem	 algumas	 árvores	 selvagens,	 essencialmente	 árvores	

pequenas	 e	 arbusto	 da	 espécie	 Accacia	 spp.	 (Figura	 10).	 Adicionalmente,	 existem	 árvores	

plantadas	 que	 foram	 introduzidas	 como	 a	 Casuarina	 spp.,	 Eucalyptus	 spp.	 e	 a	 Parkinsonia	
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aculeate.	Estas	árvores	alienígenas	exigem	uma	gestão	rigorosa	e	de	acordo	com	a	maior	parte	

das	convenções	internacionais	devem	ser	evitadas.	

Figura	55	–	Acácias	perto	do	Porto	de	Namibe	

	

5.5		FAUNA	

A	guerra	civil	que	durou	30	anos	em	Angola	deixou	a	fauna	selvagem	na	província	de	Namibe	

desprotegida.	Esta	área	estava	aberta	a	caçadores	furtivos	e	ao	corte	ilegal	de	árvores.	Poucas,	

se	na	realidade	algumas	populações	de	animais	bravios	sobreviveram.	As	populações	de	leões,	

rinocerontes	 negros	 e	 girafas	 desapareceram	 ou	 foram	 reduzidas	 ao	 nível	 de	 extinção	 local.	

Desde	 o	 fim	 da	 guerra	 em	 1992,	 o	 governo	 de	 Angola	 estabeleceu	 uma	 Secretaria	 para	 a	

Protecção	 do	 Ambiente	 e	 iniciou	 a	 formação	 de	 soldados	 desmobilizados	 como	 guardas	 de	

reservas/parques.	 Angola	 também	 é	 signatária	 à	 Convenção	 sobre	 a	 Diversidade	 Biológica	

(Dean	2000,	UNEP-WCMC).	
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Figura	56	–	Localização	da	Reserva	Parcial	de	Moçâmedes	

 

O	mapa	acima	 ilustra:	Angola	com	Moçâmedes	a	roxo;	as	áreas	protegidas	segundo	o	estudo	

UNEP-WCMC	a	verde	e	todas	as	outras	áreas	protegidas	a	cinzento	(UNEP-WCMC).	

Próximo	 do	 Porto	 de	 Namibe,	 não	 foram	 observados	 quaisquer	 animais	 bravios	 de	 grande	

porte.	

Na	 Reserva	 Parcial	 de	Moçâmedes	 adjacente	 (Figura	 11),	 existem	 45	 espécies	 de	mamíferos	
(consultar	o	Anexo	A	para	mais	detalhes).	Três	destes	–	a	Chita	(Acinonyxjubatus),	o	Leão	e	o	

(Pantheraleo)	Gato	de	patas	negras	(Felisnigripes)	são	ecologicamente	vulneráveis	a	nível	global	

(segundo	 as	 categorias	 da	 IUCN).	 Nove	 destes	 –	 a	 Impala	 (Aepycerosmelampus),	 a	 Cabra	 de	

Leque	 (Antidorcasmarsupialis),	 a	 Hiena	 Malhada	 (Crocutacrocuta),	 o	 Oreotrágo	

(Oreotragusoreotragus),	a	Gazela	Oryx	(Oryxgazelle),	o	Grande-Cudo	(Tragelaphusstrepsiceros),	

a	Hiena	Castanha	 (Hyaenabrunnea),	 o	 Pangolim	 comum	de	Temminck	 (Manistemminckii)	 e	 o	

Babuíno	 Sagrado	 (Papiohamadryas),	 são	 espécies	 ameaçadas	 de	 extinção	 /	 dependentes	 da	

Conservação	e	as	33	espécies	remanescentes	são	de	Reduzido	Nível	de	Preocupação	(Anexo	A).	

O	 mamífero	 bravio	 mais	 proeminente	 perto	 do	 Porto	 de	 Namibe	 é	 o	 macaco	 Vervet	

(Chlorocebusaethiops)	que	tipicamente	vive	nas	árvores	e	se	alimenta	de	desperdícios	humanos	

e	de	resíduos.	

O	inventário	de	Aves	na	área	do	Namibe	é	difícil	de	avaliar	adequadamente.	Angola	é	um	dos	

países	 de	 África	 com	 menos	 informação	 ornitológica	 (Dean,	 2000,	 Birdlife	 International).	

Segundo	a	Birdlife	International	existem	470	espécies	na	região	do	Namibe	(consultar	o	Anexo	
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B)	mas	nenhuma	das	espécies	de	aves	que	ocorrem	dentro	da	Reserva	Parcial	de	Moçâmedes	e	

considerada	ameaçada	(nem	mesmo	de	Menor	Preocupação)	pela	IUCN	(UNEP-WCMC).	

As	 aves	 mais	 proeminentes	 perto	 do	 Porto	 de	 Namibe	 e	 da	 cidade	 de	 Namibe	 são	 as	 aves	

aquáticas.	As	mais	comuns	são	o	Corvo	marinho	Phalacrocorax	spp.,	a	Garça	real	Ardea	cinerea,	

a	 Garça	 Vermelha	Ardea	 purpurea,	 a	 Fragata	 comum	Ardeola	 ralloides,	 a	 Garça	 branca	

pequena	Egretta	 garzetta,	 a	 Garça	 Vaqueira	Bubulcus	 íbis	 (Figura	 12),	 o	 	 Goraz	Nycticorax	

nycticorax,	o	Íbis	preto	Plegadis	falcinellus	e	o	Colheireiro	Africano	Platalea	alba	 (Figura	5.13).	

Estas	aves	foram	observadas	pousadas	nas	árvores	ou	nas	águas	perto	da	praia.	

As	 aves	 marinhas	 são	 abundantes	 e	 diversas	 ao	 longo	 da	 faixa	 costeira	 do	 Namibe.	 Brooke	

(1981)	 registou	 22	 espécies	 de	 aves	 marinhas	 na	 Província	 do	 Namibe	 (ver	 Anexo	 C).	 Ao	

contrário	 das	 outras	 árvores	 marinhas,	 a	 maior	 parte	 destas	 não	 foram	 comummente	

observadas	perto	do	Porto	de	Namibe.	

Figura	57	-	Bubulcus	ibis	empoleirados	numa	árvore	Acácia	perto	do	Porto	de	
Namibe	

	

Entre	as	aves	de	presa	mais	comuns	na	área	do	Namibe	contam-se	o	Peneireiro	cinzento	Elanus	

caeruleus	e	o	Tartaranhão	caçador	Circus	macrourus.	

Entre	as	aves	passeriformes,	o	Corvo	Marinho	Corvus	capensis	e	o	Corvo	das	montanhas	Corvus	

albus	 registaram	 ser	 muito	 proeminentes,	 muitas	 vezes	 a	 perturbar	 as	 outras	 espécies,	 em	

especial	as	aves	nos	ninhos.			

	

	



	

	

117	

	

Figura	58	-	Platalea	alba	a	fazerem	ninho	numa	Casuarina	perto	do	Porto	de	Namibe	

	

Os	 pardais	 (Ploceidae)	 não	 são	 muito	 proeminentes	 mas	 é	 comum	 encontrarem-se	 os	 seus	

ninhos	perto	do	porto	e	da	cidade,	especialmente	nas	árvores	Acácias	(Figura	14).	Muitas	das	

espécies	 de	 pardais	 são	 gregárias	 e	 reproduzem-se	 em	 colónias.	 Estas	 aves	 fazem	 os	 seus	

ninhos	juntas	para	protecção	muitas	vezes	com	vários	ninhos	num	mesmo	ramo.	Geralmente	os	

machos	 fazem	o	 nicho	 e	 utilizam	 isso	 coo	 forma	de	 atrair	 as	 fêmeas.	 As	 colónias	 de	 pardais	

podem	ser	encontradas	perto	da	costa	e	de	corpos	de	água.	Estas	aves	comem	sementes	na	e	

encontram-se	na	sua	maioria	na	África	Subsariana.	Existem	21	espécies	de	pardais	em	Angola	

(Birdlife	International),	de	entre	as	quais	10	na	área	de	Namibe	(Mills	e	Melo,	2013).	

Figura	59	–	Ninhos	de	Ploceus	numa	árvore	Acácia	perto	do	Porto	de	Namibe	
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Existem	11	espécies	de	anfíbios	na	Reserva	Parcial	de	Moçâmedes	(UNEP-WCMC).	Todos	eles	

são	classificados	como	de	menor	Preocupação.	

Não	existem	dados	 suficientes	 relativos	a	 répteis	e	a	 invertebrados	na	 região	do	Namibe.	De	

acordo	 com	 a	 WWF,	 o	 elevado	 número	 de	 animais	 endémicos	 na	 região	 de	 Kaokoveldeco	

(incluindo	 a	 Namíbia	 e	 o	 Sul	 de	 Angola)	 é	 constituído	 essencialmente	 por	 répteis.	 Das	 63	

espécies	 registadas	na	ecorregião,	oito	 são	 rigorosamente	endémicas.	As	espécies	endémicas	

incluem	 duas	 lagartixas,	 três	 gecos,	 e	 três	 lagartos.	 O	 lagarto	 endémico	

Pedioplaniabenguellensis	é	extremamente	rápido	e	pode	ser	visto	no	calor	do	dia	a	atravessar	

areias	esparsamente	vegetadas	e	planícies	de	cascalho.	Os	gecos	endémicos	têm	características	

distintas.	 O	 Palmatogeckovanzeyli,	 por	 exemplo,	 tem	 um	 corpo	 de	 tamanho	 médio	 e	 uma	

cabeça	 grande	 com	 olhos	 imensos	 semelhantes	 a	 jóias.	 No	 Deserto	 de	 Kaokoveld	 existem	 9	

espécies	de	aranhas,	possivelmente	devido	à	 falta	de	vegetação	para	estas	poderem	fazer	as	

suas	 teias	 para	 se	 alimentarem.	Duas	 destas	 aranhas	 são	 endémicas.	 Estas	 espécies	 têm	um	

comportamento	 altamente	 especializado	 que	 lhes	 proporciona	 sobreviverem	 na	 dunas	

arenosas	do	deserto.	Esta	ecorregião	tem	4	espécies		de	solifuge	e	13	de	escorpiões.	Dois	dos	

solifuges	 e	 3	 dos	 escorpiões	 são	 endémicos	 a	 esta	 ecorregião.	 O	 solifuge	 Ceromainerme	

endémico	 adaptou-se	 a	 um	 comportamento	 normal	 xerófilo	 para	 acomodar	 uma	 existência	

quase	marinha,	vivendo	mesmo	na	orla	da	zona	de	maré	alta	e	alimentando-se	na	área	entre	

marés	durante	a	maré	baixa.	

5.6		CONSERVAÇÃO	DA	NATUREZA	

A	região	do	Namibe	tem	bens	ecológicos	e	uma	fauna	bravia	muito	rica.	De	acordo	com	a	base	

de	 dados	 de	 áreas	 protegidas	 (UNEP-WCMC),	 a	 Reserva	 Parcial	 de	 Moçâmedes	 e	 as	 áreas	

circundantes	têm	um	valor	muito	elevado	de	habitats	que	não	podem	ser	substituídos		(Figura	

15)	 e	 esta	 reserva	 está	 classificada	 em	 quarto	 lugar	 (de	 10	 áreas	 protegidas)	 em	 Angola.	

(Consultar	o	Anexo	D	relativamente	à	Metodologia	e	detalhes)	
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Figura	60	–	Mapa	do	índice	de	impossibilidade	de	substituição	de	habitats	na	
Reserva	Parcial	de	Moçâmedes	e	habitats	semelhantes	

	

De	acordo	com	a	UNEP-WCMC,	não	obstante	o	seu	elevado	valor	ecológico,	a	área	do	Namibe	

tem	um	nível	de	ameaça	relativamente	baixo.	Esta	conclusão	é	apoiada	por	dois	factores:	uma	

pressão	 muito	 baixa	 por	 parte	 da	 população	 nas	 áreas	 circundantes	 e	 pouca	 agricultura	

encontrada	nas	imediações	da	área	protegida.	

5.7	 RECOMENDAÇÕES	

É	provável	que	o	projecto	de	expansão	do	Porto	de	Namibe	 tenham	um	efeito	 insignificante	

sobre	a	ecologia	local	e	regional.	
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5.9	 LEVANTAMENTO	ECOLÓGICO	TERRETRE	-	ANEXOS	

Anexo	A:	 Reserva	Parcial	de	Moçâmedes	–	inventários	de	animais	

Anexo	B:		 Listas	de	Controlo	de	Aves	do	Mundo	-	Namibe	

Anexo	C:	 Aves	Marinhas	da	costa	do	Namibe	

Anexo	D:	 Visão	Geral	da	Reserva	Parcial	de	Moçâmedes	
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5.9.1	ANEXO	A	
RESERVA	PARCIAL	DE	MOÇÂMEDES	

Inventários	de	Animais	
http://bioval.jrc.ec.europa.eu/APAAT/pa/2251/ 
Monitorização Ambiental Global  União Europeia, 2010 | Última actualização a 28 de Outubro de 2010.	
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5.9.2	ANEXO	B	

Avibase	–	

Lista	de	

Controlo	de	

Aves	do	

Mundo 
Namibe	
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5.9.3	ANEXO	C	
AVES	MARINHAS	DA	COSTA	DO	NAMIBE	

Extraído	de	Brooks	1981	
Alcatorda “razorbill” 
Fraterculaarctica	“atlantic	puffin”	

Fulmarusglacialisa	bird	

Heterocercusflexuosusa	bird	

Heterocercusmaritimusa	bird	

Heterocercusobsoletusa	bird	

Hydrobatespelagicusa	bird	

Larusargentatus	“herring	gull”	

Laruscanus	“mew	gull”	

Larusfuscus	“lesser	black-backed	gull”	

Larusmarinus	“great	black-backed	gull”	

Larusmelanocephalus	

Larusridibundus	“common	black-headed	gull”	

Morusbassanusa	bird	

Phalacrocoraxaristotelisa	bird	

Phalacrocoraxcarbo	“great	cormorant”	

Rissatridactylaa	bird	

Sterna	albifrons	“little	tern”	

Sterna	dougallii	“roseate	tern”	

Sterna	hirundo	“common	tern”	

Sterna	paradisaea	“arctic	tern”	

Sterna	sandvicensis	“sandwich	tern”	

Uriaaalge	“common	murre” 
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5.9.4	ANEXO	D	
http://bioval.jrc.ec.europa.eu/APAAT/pa/2251/ 
Monitorização Ambiental Global  União Europeia, 2010 | Última actualização a 28 de Outubro de 2010.	

	

	

Visão Geral de Moçâmedes	

 

	

O	 presente	 relatório	 contém	 informação	 sobre	 a	 biodiversidade,	 espécies	 e	 informação	

ambiental	sobre	Moçâmedes	e	Angola.	Este	 inicia	por	dar	uma	visão	geral	sobre	Moçâmedes,	

incluindo	ligações	a	bases	de	dado	externas	tais	como	a	WDPA,	Ramsar,	BirdLife	International,	

World	Heritage,	UNESCO	e	Google	Earth.	Depois	apresenta	um	resumo	dos	nossos	indicadores	

de	áreas	protegidas,	 incluindo	a	impossibilidade	de	substituição		de	espécies,	dos	habitats	e	a	

pressão	sobre	o	parque.	As	espécies	encontradas	no	parque	(de	acordo	com	as	bases	de	dados	

das	várias	espécies)	encontram-se	resumidas	incluindo	as	respectivas	categorias	da	IUCN,	com	

ligações	 para	 informação	 detalhada	 sobre	 as	 espécies	 que	 pode	 ser	 encontrada	 no	 presente	

relatório.	 As	 tendências	 ambientais	 de	 longo	 prazo	 e	 a	 informação	 sobre	 a	 sazonalidade	

ambiental	também	estão	apresentadas	relativamente	ao	parque,	seguindo-se	de	informação	a	

nível	do	país..	

O	mapa	 à	 direita	 ilustra:	 Angola	 com	Moçâmedes	 ilustrado	 em	 roxo;	 as	 áreas	 protegidas	 na	

nossa	área	de	estudo	e,	todas	as	outra	áreas	protegidas	a	cinzento.		

A	 informação	 sobre	 esta	 área	 protegida	 encontra-se	 providenciada	 na	Base	 de	 Dados	 sobre	
Áreas	 Protegidas	 a	 nível	 do	 Mundo	 (The	 World	 Database	 on	 Protected	 Areas)	 que	 está	
arquivada	 no	 Centro	 de	 Monitorização	UNEP-World	 Conservation	 Monitoring	 Centre	 (UNEP-

WCMC)	e	é	gerida	em	parceria	com	a	IUCN	e	a	World	Conservation	Union.		
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INFORMAÇÃO	GERAL	SOBRE	MOÇÂMEDES	
Nome   Moçâmedes 

Designação  Reserva Parcial  

Categoria segundo a IUCN  IV  

Definição segundo a IUCN  

Área protegida gerida essencialmente para a conservação através da 
intervenção de gestão. 
Área de terra e/ou mar sujeita à intervenção activa para fins de gestão de 
forma a assegurar que a manutenção dos habitats e/ou (Nota de tradutor: 
frase incompleta) a fim de cumprir os requisitos das espécies específicas.  

Folha da UNEP-WCMC – sobre o 
local WDPA  

Código do local = 2251 extraído da Base de Dados Mundial sobre 
Áreas Protegidas.  

País (código ISO)  Angola (AGO)  

Ecorregião KAROO-NAMIB  

Área (hectares)  529799  

Pluviosidade média anual (mm)  103  

Âmbito de altitude (m)  -2 to 906  

Localização (latitude, longitude)  -15.71S 12.40E. Visualizar o mapa na Google Earth ou na Google Maps 

Áreas protegida extraída do "WDPA Consortium 2006 World Database on Protected Areas" – 
Direitos de autor UNEP-WCMC (2006). Altitude extraída dos dados SRTM.  Dados sobre a pluviosidade 
extraídos da WorldClim. 

	

Visão	geral	dos	indicadores	de	impossibilidade	de	substituição	e	de	pressão	

A	presente	secção	descreve	os	indicadores	que	foram	desenvolvidos	a	fim	de	caracterizar	o	PA	

em	termos	de	ameaças	e	de	pressões	às	espécies	e	seus	habitats.		

Produzimos	 indicadores	 sobre	 a	 impossibilidade	 de	 substituição	 das	 espécies	 para	 os	 três	

táxons,	ou	seja,	Mamíferos,	Aves	e	Anfíbios.	Isto	foi	feito	através	da	contagem	de	em	quantas	

áreas	protegidas	ocorre	uma	espécie	 (n),	 e	adicionando	1/n	ao	 índice	SI	de	 cada	uma	destas	

áreas	protegidas.	Também	caracterizámos	o	habitat	de	cada	uma	das	nossas	Áreas	Protegidas	

em	África	com	base	no	clima,	terreno,	cobertura	vegetal	e	população	humana,	a	fim	de	criar	um	

indicador	 	 sobre	 a	 impossibilidade	 de	 substituição	 do	 habitat	 de	 tal	 forma	 que	 quanto	mais	

insubstituível	 for	um	habitat	na	Área	Protegida,	maior	a	classificação	em	qualquer	sistema	de	

potencial	priorização.	Por	último	efectuamos	o	cálculo	dos	dois	indicadores	de	pressão	que	têm	

por	objectivo	quantificar	a	ameaça	às	espécies	enquadradas	na	Área	Protegida	–	através	de		(i)	

determinar	 as	 estimativas	 da	 pressão	 populacional	 na	 área	 circundante	 e	 (ii)	 quantificar	 a	

quantidade	de	agricultura	encontrada	nas	proximidades	imediatas	da	área	protegida.	
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Estes	 indicadores	 encontram-se	 representados	 numa	 série	 de	 gráficos	 e	 tabelas	 que	

apresentam	 uma	 visão	 geral	 da	 impossibilidade	 de	 substituição	 da	 Área	 Protegida,	 e	 das	

pressões	sobre	a	Área	Protegida,	relativas	aos	valores	médios	para	o	país	e	para	a	ecorregião.	

O	gráfico	radar	–	acima	–	ilustra	todos	os	seis	indicadores	da	Área	Protegida	relativamente	ao	

parque	a	vermelho	ao	longo	das	médias	do	país	que	se	encontram	a	cinzento.	Cada	indicador	

foi	calculado	em	termos	de	uma	escala	de	0	(o	valor	mais	baixo)	até	100	(o	valor	mais	alto)	a	

fim	de	permitir	uma	comparação	fácil.	

Apresenta-se	 a	 seguir	 um	 resumo	 em	 tabela	 sobre	 a	 classificação	 desta	 Área	 Protegida	 em	

relação	 às	 outras	 Áreas	 Protegidas	 no	 mesmo	 país	 e	 na	 mesma	 ecorregião.	 Caso	 a	 Área	

Protegida	se	situe	nas	cinco	superiores	para	esse	indicador,	esta	é	destacada	a	vermelho.	 

Indicadores	de	Impossibilidade	de	substituição	e	de	pressão	para	Moçâmedes	

Indicador		 Classificação	em	termos	de	País	
(de	entre	11)		

Classificação	da	Ecorregião			
(de	entre	31)		

Impossibilidade	de	substituição	

de	Mamíferos		
2	 3	

Impossibilidade	de	substituição	

de	Aves		
Sem	espécies	existentes		 Sem	espécies	existentes	

Impossibilidade	de	substituição	

de	anfíbios		
10		 11		

Impossibilidade	de	substituição	

de	Habitats		
4	 13		

Pressão	agrícola		 Sem	pressão		 Sem	pressão	

Pressão	populacional	 8		 20		
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Os	 gráficos	 em	 barra	 (a	 seguir)	 dos	 indicadores	 individuais	 ilustram	 a	 classificação	 da	 Área	

Protegida	 quando	 comparada	 com	 todas	 as	 outras	 Áreas	 Protegidas	 no	 mesmo	 país	 e	 na	

mesma	ecorregião.		

Indicadores	da	impossibilidade	de	substituição	das	espécies	[Nota	de	tradutor	–	SI	=	Índice	de	
Impossibilidade	de	substituição	das	Espécies]	

Em	primeiro	lugar,	a	fim	de	providenciar	uma	visão	geral	da	distribuição	espacial	da	riqueza	das	

espécies,	endemismo	e	ameaça	em	todo	o	continente,	foi	calculado	um	mapa	numa	resolução	

de	1	km	usando	as	distribuições	geográficas	de	todas	as	espécies	para	os	três	táxons	diferentes.	

Em	segundo	lugar,	foi	calculado	um	Índice	de	impossibilidade	de	substituição	das	espécies	para	

cada	 área	 protegida,	 a	 respeito	 de	 todas	 as	 espécies	 de	 um	 táxon	 específico.	 Tal	 foi	 feito	

através	da	contagem	da	ocorrência	de	uma	espécies	em	quantas	áreas	protegidas	em	termos	

de	(n)	e	adicionando	1/n	ao	índice	de	Impossibilidade	Substituição	das	Espécies	para	cada	uma	

dessas	áreas	protegidas.	O	mesmo	processo	foi	executado	num	dado	táxon.	
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Impossibilidade de substituição de espécies (de cima para baixo) relativa a mamíferos, aves e anfíbios, 

por país (esquerda) e ecorregião (direita)  
 

Indicador	de	impossibilidade	de	habitat	[Nota	de	tradutor	–	HI	–	Impossibilidade	de	Substituição	de	um	

Habitat]	

Este	componente	do	método	tem	por	objectivo	caracterizar	o	habitat	em	cada	uma	das	Áreas	

Protegidas	em	África	que	tem	uma	extensão	de	pelo	menos	1.000	hectares.	Tipicamente,	uma	

área	protegida	contém	um	habitat	específico	que	pode	ser	caracterizado	pelo	clima,	 terreno,	

cobertura	vegetal	e	população	humana.	Com	esse	tipo	de	caracterização,	é	possível	identificar	

áreas	semelhantes	nos	mesmos	biomas.	Naturalmente	algumas	áreas	serão	mais	semelhantes	

ao	habitat	da	Área	Protegida	que	outras	e	para	algumas	Áreas	Protegidas	podem	existir	áreas	

vastas	de	habitats	semelhantes	e	no	entanto	em	outras	os	habitas	das	Áreas	Protegidas	podem	

ser	únicos.	

Neste	caso,	identificámos	e	classificámos	as	Áreas	Protegidas	com	base	na	sua	semelhança	de	

habitat,	 e	 criámos	 um	 indicador	 da	 impossibilidade	 de	 substituição	 do	 habitat	 na	 Área	

Protegida.	Quanto	mais	insubstituível	for	um	habitat,	mais	elevada	a	classificação	em	qualquer	

sistema	 potencial	 de	 priorização.	 A	 semelhança	 do	 habitat	 é	 calculada	 usando	 a	métrica	 da	

distância	de	Mahalanobis.	
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Impossibilidade de substituição dos habitats por país (no topo à esquerda) e ecorregião (no topo à 

direita), e um mapa com habitats semelhantes (no fundo). 
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Indicadores	de	pressão	no	parque	(PP	e	AP)	[Nota	de	Tradutor:	PP	=	Pressão	Populacional	e	AP=	Área	
Protegida]		

Este	componente	do	método	visa	quantificar	o	nível	de	ameaça	a	uma	Área	Protegida	 	e	por	

representação	 a	 ameaça	 à	 espécie	 na	 Área	 Protegida	 	 -	 por	 (i)	 a	 estimativa	 da	 pressão	

populacional	 na	 área	 circundante	 e	 (ii)	 quantificação	 da	 quantidade	 de	 agricultura	 nas	

proximidades	imediatas	da	área	protegida.	

A	premissa	do	índice	de	pressa	populacional	(PP)	é	que	uma	densidade	elevada	de	população	

numa		Área	Protegida		e	em	redor	da	mesma	implica:	(i)	uma	pressão	elevada	para	a	conversão	

do	uso	da	terra	(conversão	para	uso	agrícola)	na	zona	tampão	em	redor	da	Área	Protegida	 	e	

também	dentro	da	mesma.	(ii)	Os	níveis	elevados	de	pesca	e	de	caça	na	Área	Protegida		e	em	

redor	da	mesma.	(iii)	Risco	elevado	de	desflorestação	(desbaste)	para	a	extracção	de	madeira	e	

de	combustível.	(iv)	Risco	mais	elevado	de	queima	e	desmatamento	intencional.	

Nem	todos	estes	factores	podem	ser	aplicáveis	a	uma	Área	Protegida	única,	mas	se	um	ou	mais	

desses	 riscos	 estiver	 presente	 então	 sugerimos	 que	 a	 pressão	 populacional	 constitui	 um	

indicador	razoável	destes	factores.		

 

 
 

 


